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Vitória, Vila Velha e Serra 502/1134 

Tabela II.5.3.2.1-2 - Principais Grupos de Interesse –AID -  Municípios do 
Litoral Norte 504/1134 

Tabela II.5.3.2.1-3 - Principais Grupos de Interesse –  Municípios da AII do 
Rio de Janeiro 508/1134 

Tabela II.5.3.2.1-4 - Principais Grupos de Interesse –  AII – Municípios do 
Litoral Sul do Espírito Santo 513/1134 

Tabela II.5.3.2.1-5 - Autarquias Públicas, Secretarias Municipais de Meio, 
Ambiente, Conselhos de Defesa do Meio Ambiente, Policia Florestal  517/1134 

Tabela II.5.3.3-1 - Associações de Moradores, Movimentos Populares e 
Federações de Associações de Moradores e Movimentos Populares        525/1134

Tabela II.5.3.3-2 - Grupos Sociais Organizados 530/1134

Tabela II.5.3.3-3 - Colônias, Associações e Cooperativas de Pesca 534/1134

Tabela  II.5.3.3-4 - Movimentos Ambientalistas 537/1134
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TABELA PÁG. 

Tabela II.5.3.4.1-1 -  População dos Municípios Capixabas – Região da 
Grande Vitória 539/1134

Tabela II.5.3.4.1-2 - População dos Municípios Capixabas – Litoral Norte– 
2000 540/1134

Tabela II.5.3.4.1-4 - População dos Municípios por situação de Domicílio - 
Litoral Norte do Espírito Santo 542/1134

Tabela II.5.3.4.2-1 - População dos Municípios Fluminenses 543/1134

Tabela II.5.3.4.2-2 - População dos Municípios por situação de Domicílio 544/1134

Tabela II.5.3.4.2-3 - População dos Municípios Capixabas – Litoral Sul – 2000 545/1134

Tabela II.5.3.4.2-4 - População dos Municípios por situação de Domicílio – 
Litoral Sul do Espírito Santo 546/1134

Tabela II.5.3.5.1-1 - Pessoas de 5 anos ou mais de idade que não residiam 
no Espírito Santo em 31/7/1995 547/1134

Tabela II.5.3.5.1-2 - Pessoas de 5 anos ou mais de idade que não residiam 
no Espírito Santo em 31/7/1995 548/1134

Tabela II.5.3.5.1-3 - Pessoas de 5 anos ou mais de idade que não residiam 
no Espírito Santo em 31/7/1995 557/1138

Tabela II.5.3.5.2-1 - População Residente a partir de 1991, com indicação de 
domicilio anterior 550/1134

Tabela II.5.3.5.2-2 – Pessoas de 5 anos ou mais de idade que não residiam 
no Espírito Santo em 31/7/1995 553/1134

Tabela II.5.3.6.1-1 - Leitos Cadastrados por Municípios - E.S. 554/1134

Tabela II.5.3.6.1-2 - Unidades Ambulatoriais Cadastradas – E.S. 555/1134

Tabela II.5.3.6.1-3 - Número de Profissionais por Especialidade - E.S. 555/1134

Tabela II.5.3.6.1-4 - Unidades Ambulatoriais Cadastradas - E.S. 557/1134

Tabela II.5.3.6.1-5 – Leitos Cadastrados por Municípios- E.S. 558/1134

Tabela II.5.3.6.1-6 - Unidades Ambulatoriais Cadastradas - E.S. 558/1134

Tabela II.5.3.6.1-7 - Número de Profissionais por Especialidade - E.S. 560/1134

Tabela II.5.3.6.1-8 - Programas e Projetos em Desenvolvimento 561/1134

Tabela II.5.3.6.1-9 - Leitos Cadastrados nos Municípios - R.J. 564/1134

Tabela II.5.3.6.1-10 - Unidades Ambulatoriais Cadastradas - R.J. 564/1134

Tabela II.5.3.6.1-11 - Número de Profissionais por Especialidade - R.J.   565/1134

Tabela II.5.3.6.1-12 – Programas e Projetos em Desenvolvimento – R.J. 566/1134

Tabela II.5.3.6.1-13 – Leitos Cadastrados por Municípios – E.S. 569/1134

Tabela II.5.3.6.1-14 – Unidades Ambulatoriais Cadastradas – E.S. 570/1134

Tabela II.5.3.6.1-15 – Número de Profissionais por Especialidade – E.S. 571/1134

Tabela II.5.3.6.1-16 – Programas e Projetos em Desenvolvimento 572/1134
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TABELA PÁG. 

Tabela II. 5.3.6.2-1 - Consumidores e consumo de energia elétrica, 2002 575/1134 

Tabela II.5.3.6.2-2 - Percentual de Pessoas em Domicílios com Acesso aos 
Serviços de Energia Elétrica 1991-2000 576/1134 

Tabela II.5.3.6.2-3 - Ligações e Economias de água, por categoria, 2001 576/1134 

Tabela II.5.3.6.2-4 - Saneamento. Percentual de Pessoas em Domicílios 
com água encanada, banheiro e água encanada, e serviço de coleta de lixo, 
1991-2000 

581/1134 

Tabela II.5.3.6.2-5 - Consumidores e consumo de energia elétrica, 2002 582/1134 

Tabela II.5.3.6.2-6 - Percentual de Pessoas em Domicílios com Acesso aos 
Serviços de Energia Elétrica,1991-2000 583/1134 

Tabela II.5.3.6.2-7 - Ligações e Economias de água, por categoria, no 
município de Fundão, 2001 584/1134 

Tabela II.5.3.6.2-8 - Saneamento. Percentual de Pessoas em Domicílios 
com água encanada, banheiro e água encanada, e serviço de coleta de lixo, 
1991-2000 

587/1134 

Tabela II.5.3.6.2-9 - Consumidores e consumo de energia elétrica no Estado 
do Rio de Janeiro, segundo concessionária e total, 2001 588/1134 

Tabela II.5.3.6.2-10 – Fornecimento de energia elétrica pela CERJ. 
Consumidores e consumo de energia elétrica nos municípios, 2001 589/1134 

Tabela II.5.3.6.2-11 – Percentual de Pessoas em Domicílios com Acesso 
aos Serviços de Energia Elétrica, 1991-2000 591/1134 

Tabela II.5.3.6.2-12 – Ligações e Economias de água, por categoria, 2001 596/1134 

Tabela II.5.3.6.2-13 – Saneamento. Percentual de Pessoas em Domicílios 
com água encanada, banheiro e água encanada, e serviço de coleta de lixo, 
1991-2000 

602/1134 

Tabela 5.3.6.2-14 – Consumidores e consumo de energia elétrica 603/1134 

Tabela II.5.3.6.2-15 - Percentual de Pessoas em Domicílios com Acesso aos 
Serviços de Energia Elétrica,1991-2000 604/1134 

Tabela II.5.3.6.2-16 - Ligações e Economias de água, por categoria, 2001 606/1134 

Tabela II.5.3.6.2-17 - Saneamento. Percentual de Pessoas em Domicílios 
com água encanada, banheiro e água encanada, e serviço de coleta de lixo, 
1991-2000 

610/1134 

Tabela II.5.3.6.3-1 - Empresa de comunicação – 2000 611/1134 

Tabela II,5.3.6.3-2 - Agências de correios e postos de vendas de produtos, 
por tipo, 2002 612/1134 

Tabela II.5.3.6.3-3 - Movimentação de cargas nos portos de Vitória – 2001. 
Em toneladas 617/1134 

Tabela II.5.3.6.3-4 - Empresa de comunicação – 2000 618/1134 

Tabela II.5.3.6.3-5 - Agências de correios e postos de vendas de produtos, 
por tipo, 2002 619/1134 
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TABELA PÁG. 

Tabela II.5.3.6.3-6 - Agências de correios e postos de vendas de produtos, 
por tipo, 2001 625/1134 

Tabela II.5.3.6.3-7 - Terminais telefônicos instalados e telefones públicos, 
2000 626/1134 

Tabela II.5.3.6.3-8 - Agências de correios e postos de vendas de produtos, 
por tipo, 2001 626/1134 

Tabela II.5.3.6.3-9 - Terminais telefônicos instalados e telefones públicos, 
2000 627/1134 

Tabela II.5.3.6.3-10 - Agências de correios e postos de vendas de produtos, 
por tipo, 2001 628/1134 

Tabela II.5.3.6.3-11 - Terminais telefônicos instalados e telefones públicos, 
2000 629/1134 

Tabela II.5.3.6.3-12 - Agências de correios e postos de vendas de produtos, 
por tipo, 2001 629/1134 

Tabela II.5.3.6.3-13 - Terminais telefônicos instalados e telefones públicos, 
2000 630/1134 

Tabela II.5.3.6.3-14 – Empresa de Comunicação – 2000 635/1134 

Tabela II.5.3.6.3-15 – Agências de correios e postos de vendas de 
produtos, por tipo, 2002 636/1134 

Tabela II.5.3.6.3-16 – Efetivo e número de viaturas existentes 639/1134 

Tabela II.5.3.6.3-17 – Efetivo de reforço durante a Operação Verão 639/1134 

Tabela II.5.3.7.1-1 - Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM), 2000 641/1134 

Tabela II.5.3.7.1-2 - Produto Interno Bruto por setores, a custo de fatores, 
1998 642/1134 

Tabela II.5.3.7.1-3 - Renda per Capta Municipal – 1998 (Em R$ 1.000,00) 643/1134 

Tabela II.5.3.7.1-4 -  Mercado de trabalho. Emprego por setor de atividade 
econômica, 2000 644/1134 

Tabela II.5.3.7.1-5 - Mercado Formal de Trabalho – 2002 645/1134 

Tabela II.5.3.7.1-6 - Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM), 2000 649/1134 

Tabela II.5.3.7.1-7 - Produto Interno Bruto por setores, a custo de fatores, 
1998 650/1134 

Tabela II.5.3.7.1-8 - Renda Per Capta Municipal - 1998 650/1134 

Tabela II.5.3.7.1-9 - Mercado de trabalho. Emprego por setor de atividade 
econômica, 2000 651/1134 

Tabela II.5.3.7.1-10 - Mercado Formal de Trabalho – Número de Empregos 
Gerados - 2002 652/1134 

Tabela II.5.3.7.1-11 - Participação do valor da produção das principais 
lavouras da Região Litoral Norte no total produzido no Estado - 1995-1996 654/1134 

Tabela II.5.3.7.1-12 - Produção agrícola dos municípios da Região Litoral 
Norte do ES – 1995-1996 655/1134 
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TABELA PÁG. 
Tabela II.5.3.7.1-13 - Efetivo de bovinos, suínos e aves, segundo os 
municípios da Região Litoral Norte do ES - 1995-1996 657/1134 

Tabela II.5.3.7.1-14 - Produção de leite de vaca e ovos de galinha, segundo 
os municípios da Região Litoral Sul do ES - 1995-1996 657/1134 

Tabela II.5.3.7.2 -1 - Mercado Formal de Trabalho – 2002 664/1134 

Tabela II.5.3.7.2-2 - Estabelecimentos Agropecuários, 1996 667/1134 

Tabela II.5.3.7.2-3 - Expressão da Produção Canavieira 668/1134 

Tabela II.5.3.7.2-4 - Efetivo do Rebanho Bovino - 1995/96 669/1134 

Tabela II.5.3.7.2-5 -  Produção Leiteira, 1996 670/1134 

Tabela II.5.3.7.2-6 -  Estabelecimentos Industriais, 1995-1997 672/1134 

Tabela II.5.3.7.2-7 - Estabelecimentos Comerciais, 1995-1997 673/1134 

Tabela II.5.3.7.2-8 – Índice de Desenvolvimento Municipal (IDM), 2000 676/1134 

Tabela II.5.3.7.2-9 – Produto Interno Bruto por setores, a custo de fatores, 
1998 677/1134 

Tabela II.5.3.7.2-10 – Renda per Capita Municipal – 1998 678/1134 

Tabela II.5.3.7.2-11 – Mercado de trabalho. Emprego por setor de atividade 
econômica, 2000 679/1134 

Tabela II.5.3.7.2-12 – Mercado Formal de Trabalho – Número de Empregos 
Gerados – 2002 680/1134 

Tabela II.5.3.7.2-13 – Participação do valor da produção das principais 
lavouras da Região Litoral Sul no total produzido no Estado – 1995-1996 681/1134 

Tabela II.5.3.7.2-14 – Produção agrícola dos municípios da Região Litoral 
Sul do ES – 1995-1996 682/1134 

Tabela II.5.3.7.2-15 – Efetivo de bovinos, suínos e aves, segundo os 
municípios da Região Litoral Sul do ES – 1995-1996 683/1134 

Tabela II.5.3.8.1-1 - Matrícula Segundo Dependência Administrativa por 
Município – Vitória, Vila Velha  e Serra/ES 686/1134 

Tabela II.5.3.8.1-2 - Número de alunos matriculados por nível de ensino em 
Vila Velha, Vitória e Serra 688/1134 

Tabela II.5.3.8.1-3 -  Taxa de Alfabetização da População  689/1134 

Tabela II.5.3.8.1-4 -  Número de estabelecimentos – Educação Infantil em 
Vila Velha, Vitória e Serra 690/1134 

Tabela II.5.3.8.1-5 -  Número de Estabelecimentos – Ensino Fundamental 
em Vila Velha, Vitória e Serra 692/1134 

Tabela II.5.3.8.1-6 -  Número de Estabelecimentos – Ensino Médio em Vila 
Velha, Vitória e Serra 694/1134 

Tabela II.5.3.8.1-7 - Matrícula Segundo Dependência Administrativa por 
Município – Litoral Norte do ES. 699/1134 

Tabela II.5.3.8.1-8 -  Número de alunos matriculados por nível de ensino 
nos municípios do Litoral Norte Capixaba 700/1134 
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TABELA PÁG. 

Tabela II.5.3.8.1-9 - Taxa de Alfabetização da População`dos municípios do 
Litoral Norte do ES 701/1134 

Tabela II.5.3.8.1-10 - Número de estabelecimentos – Educação Infantil nos 
municípios do Litoral Norte do ES 702/1134 

Tabela II.5.3.8.1-11 - Número de Estabelecimentos – Ensino Fundamental 
nos municípios do Litoral Norte do ES 704/1134 

Tabela II.5.3.8.1-12 - Número de Estabelecimentos – Ensino Médio nos 
municípios do Litoral Norte do ES 706/1134 

Tabela II.5.3.8.2-1 – Matrículas segundo Dependência Administrativa por 
município 714/1134 

Tabela II. 5.3.8.2-2 – Instituições de ensino superior por natureza de 
instituição 718/1134 

Tabela II.5.3.8.2-3 – Taxa de Alfabetização da População de Carapebus e 
Quissamã 719/1134 

Tabela II.5.3.8.2-4 – Taxa de Alfabetização da População de Macaé 720/1134 

Tabela II.5.3.8.2-5 – Taxa de Alfabetização da População de Campos de 
Goytacazes 722/1134 

Tabela II.5.3.8.2-6 – Taxa de Alfabetização da População de São João da 
Barra 724/1134 

Tabela II.5.3.8.2-7 – Taxa de Alfabetização da População de São Francisco 
do Itabapoana 725/1134 

Tabela II.5.3.8.2-8 – Alunos atendidos pela Rede Municipal de Casimiro de 
Abreu 726/1134 

Tabela II.5.3.8.2-9 – Taxa de Alfabetização da População de Casimiro de 
Abreu 726/1134 

Tabela II.5.3.8.2-10 – Taxa de Alfabetização da População de Rio das 
Ostras 727/1134 

Tabela II.5.3.8.2-11 – Taxa de Alfabetização da População de Cabo Frio e 
Arraial do Cabo 727/1134 

Tabela II.5.3.8.2-12 – Taxa de Alfabetização da População de Armação de 
Búzios 728/1134 

Tabela II.5.3.8.2-13 – Estabelecimentos de Ensino Fundamental por 
dependência administrativa – Rio de Janeiro 728/1134 

Tabela II.5.3.8.2-14 – Taxa de Alfabetização da População de Arraial do 
Cabo 729/1134 

Tabela II.5.3.8.2-15 – Matrícula Segundo Dependência Administrativa por 
Município – Litoral Sul do ES 731/1134 

Tabela II.5.3.8.2-16 – Número de alunos matriculados por nível de ensino – 
Litoral Sul do ES 734/1134 

Tabela II.5.3.8.2-17 – Taxa de Alfabetização da População nos municípios 
do Litoral Sul do ES 735/1134 
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TABELA PÁG. 

Tabela II.5.3.8.2-18 – Números de estabelecimentos – Educação Infantil nos 
municípios do Litoral Sul do ES 736/1134 

Tabela II.5.3.8.2-19 – Números de estabelecimentos – Ensino Fundamental 
no Litoral Sul do ES 738/1134 

Tabela II.5.3.8.2-20 – Números de estabelecimentos – Ensino Médio nos 
municípios do Litoral Sul do ES 741/1134 

Tabela II.5.3.14.1-1 – Embarcações motorizadas e pescadores registrados 
no Estado do Espírito Santo 947/1134 

Tabela II.5.3.14.1-2 – Volume de pesca mensal da Cooperativa Mista de 
pesca de Vila Velha – 2002/2003 967/1134 

Tabela II.5.3.14.3-1 – Pesca Marítima, por espécie e por mês, em kg (2000) 1000/1134

Tabela II.5.3.14.3-2 – Pesca interior, por espécie e por mês, em kg (2000) 1002/1134

Tabela II.5.3.14.3-3 – Produção registrada pela Cooperativa de Macaé  1006/1134

Tabela II.5.3.15-1 – Censo Indígena 2001 – principais aldeias indígenas no 
Espírito Santo 1045/1134

Tabela II.5.3.16-1 – Sítios Arqueológicos – Vitória e Serra 1081/1134

Tabela II.5.3.16-2 – Sítios Arqueológicos – Litoral Norte ES 1082/1134

Tabela II.5.3.16-3 – Sítios Arqueológicos – Litoral Sul do ES 1082/1134

Tabela II.5.3.16-4 – Bens Tombados – Vitória e Serra 1082/1134

Tabela II.5.3.16-5 – Bens Naturais Tombados no município de Serra, Vila 
Velha e Vitória 1083/1134

Tabela II.5.4.1-1 – Matriz de Interação 1086/1134

Tabela II.5.4.3-1 – Esquema de cores para a classificação em ordem 
crescente da sensibilidade ambiental costeira 1126/1134

Tabela II.5.4.3-2 – Relação dos ícones utilizados com seus respectivos 
significados 1127/1134

Tabela II.5.4.3-3 – Relação dos ícones e hachurias utilizadas com os seus 
significados 1130/1134

Tabela II.6.1.1.2-1 - Resumo dos dados de entrada do Parallel Ocean 
Climate Model (POCM). 13/274 

Tabela II.6.1.1.3-1 – Diagrama de ocorrência conjunta de intensidade e 
direção do vento para o ano de 1992, na Bacia do Espírito Santo 42/274 

Tabela II.6.1.1.3-2 - Coordenadas (SAD 69) do ponto de risco que representa 
o FPSO Capixaba, localizado na Bacia do Espírito Santo.    43/274 

Tabela II.6.1.1.3-3 - Tipo de óleo utilizado nas simulações. 44/274 

Tabela II.6.1.1.3-4 - Características do óleo tipo Maastrichitiano. 44/274 

Tabela II.6.1.1.3-5 - Cenários considerados nas simulações probabilísticas de 
derrames do óleo para o FPSO Capixaba. 45/274 
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TABELA PÁG. 

Tabela II.6.1.1.4-1 - Extensão da linha de costa com probabilidade de ser 
atingida pelo derrame de óleo para o FPSO Capixaba, simulados em condições 
de inverno e verão. 

77/274 

Tabela II.6.1.1.4-2 - Resumo dos resultados da modelagem probabilística de 
pior caso ocorrendo durante os meses de inverno (junho a agosto) e verão 
(janiero a março) para o FPSO Capixaba. 

78/274 

Tabela II.6.1.1.4-3 -  Resumo dos cenários determinísticos críticos de inverno 
e de verão para o FPSO Capixaba. 78/274 

Tabela II.6.1.2.3-1 – Características do óleo do tipo MAASTRICHITIANO 98/274 
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